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Protesto em Americana vai pedir justiça por adolescentes PÁg. 12

Projeto de Danilo prevê doação de 
área para Minha Casa Minha Vida
Proposta foi enviada à Câmara de Paulínia e pede autorização para ceder local público à Caixa Econômica 
Federal, viabilizando a construção de moradias da faixa 1 do programa nacional; governo faz estudos  PÁGINA 05

virgínia viel sustentabilidade em alta

divulgaçãodivulgação

A Prefeitura de Sumaré realizou a entrega oficial das obras de reforma da Rodo-
via Virgínia Viel Campos Dall’Orto, uma das principais vias de acesso ao muni-
cípio, além da revitalização completa do portal de entrada da cidade. A iniciati-
va marca um avanço importante na infraestrutura urbana, com foco na seguran-
ça viária e na valorização do espaço público, segundo a prefeitura.            PÁGINA 03

Americana lidera o ranking regional de limpeza urbana, segundo dados do Ín-
dice de Sustentabilidade da Limpeza Urbana (ISLU) 2025. O município alcançou 
conceito alto e superou as demais cidades da área de cobertura do Tribuna Li-
beral. O levantamento avalia critérios como coleta, reciclagem e destinação de 
resíduos.                                                                                                                        PÁGINA 06

Henrique entrega rodovia e 
portal revitalizados em Sumaré

Americana tem melhor índice
de limpeza urbana da região

crimes financeiros

Suspeito de fraude, empresário 
de Americana se entrega à PF

divulgação O empresário de Ameri-
cana apontado como líder 
de um esquema de fraudes 
bancárias milionárias se 
entregou à Polícia Fede-
ral nesta sexta-feira (27), 
em Piracicaba. A investi-
gação, conduzida na Ope-
ração Fallax, apura pre-
juízos superiores a R$ 500 
milhões. A esposa do sus-
peito e o irmão dela tam-
bém se apresentaram. O 
grupo é investigado por 
crimes financeiros, lava-
gem de dinheiro e organi-
zação criminosa.   PÁGINA 09Thiago Branco de Azevedo se apresentou voluntariamente

jardim amanda 

O Parque Socioambiental do Jardim Amanda terá uma área livre destinada à pa-
tinação. O espaço já começou a ser implantado nas proximidades da Rua Wa-
shington Luís, onde também haverá estacionamento para 10 vagas de automóveis 
e 3 vagas de motos. De acordo com a Secretaria de Obras, nesta semana, foi rea-
lizado o serviço de terraplenagem com nivelamento do solo.                         PÁGINA 04

Novo parque terá espaço para 
patinação em Hortolândia

Mulher é resgatada 
após caso de estupro 
e cárcere privado  PÁGina 07

em americana 

divulgação

charge

Monte Mor entra no mapa do cinema paulista PÁg. 05
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O Brasil é visto, internamente e aos olhos do mundo, 
como um país soberano e democrático, com elei-
ções livres e regulares, como é o desejo de todos os 

brasileiros. É salutar, entretanto, analisarmos nossa nação 
com criticidade e a atenção voltada à principal razão de um 
Estado: o bem-estar de seu povo.

Enganoso imaginar que o brasileiro vive um carnaval 
ininterrupto, extasiado pela alegria e anestesiado em relação às 
condições difíceis enfrentadas no dia a dia.

É sempre hora de despir a fantasia e refletir se, de fato, o Bra-
sil oferece liberdade política, econômica e de expressão. O filóso-
fo, economista, cientista político e escritor canadense-americano 
John Kenneth Galbraith (1908-2006) escreveu que liberdade po-
lítica sem liberdade econômica é ilusão. Milton Friedman (1912-
2006), economista e estatístico americano, vencedor do Prêmio 
Nobel de Ciência Econômicas em 1976, por sua vez, sempre de-
fendeu que a liberdade econômica é um requisito essencial para 
a liberdade política.

Eis uma reflexão inescapável diante do que se vê no Brasil pós 
2002 em razão de atos e objetivos da quase totalidade dos gover-
nos dos últimos 23 anos os quais, disfarçadamente ou não, empe-
nharam-se em tirar recursos financeiros dos bolsos da parte mais 
empobrecida e menos informada da população, já sacrificada pe-
la qualidade de ensino das escolas públicas que prejudica sua for-
mação e, por consequência, a escraviza intelectualmente. Ao lon-
go desse período, o povo foi sendo acostumado a receber miga-
lhas apresentadas como benesses do governo, com pouquíssimos 
questionamentos de quem poderia (e deveria) levantar a voz con-
tra essa estratégia de tirar do meu bolso o que quiser e me devol-
ver a menor parte, como normalmente se esperaria de órgãos de 
imprensa atuantes e verdadeiramente livres e imparciais.

O manto populista ainda adorna a disseminação ensaiada de 
que todas as mazelas do povo empobrecido resultam da culpa dos 
ricos, sempre retratados como uma casta que não paga impostos e 
refratária a qualquer medida que lhe retire privilégios. Argumento 
simplista a alimentar o discurso do “nós” contra “eles”, divisionis-
mo nada saudável para uma nação que precisa de todos para al-
cançar o bem coletivo, amplo, sem restrições. Tudo sempre refor-
çado por uma massiva propaganda, veiculada mediante dispên-
dio de polpudos recursos públicos na poderosa mídia, sobretudo 
rádio e televisão, ambas de maior acesso popular.

Não por acaso, inexistiram questionamentos sobre a alteração da 
fórmula de cálculo do reajuste do salário-mínimo, lei sancionada no 
apagar das luzes de 2024 que alterou e limita o reajuste real do salá-
rio mínimo penalizando o trabalhador e retirando dinheiro do seu 
bolso em comparação com o modelo antigo. Enquanto se propaga 
que nada além disso seria suportável aos cofres do governo, o Bra-
sil tem salário-mínimo de apenas R$ 1.621,00 mensais (US$ 320,00/
mês), a oitava pior remuneração entre todos os países da América do 
Sul e bem atras de Uruguai e Chile que superam os US$ 550,00/mês. 
Uma vergonha em se tratando da décima maior economia do mundo.

É igualmente doloroso constatar que o país tem 33 milhões de 
pessoas, o correspondente a 35,2% dos trabalhadores, com remu-

neração de até um salário-mínimo. É verdade que, depois 
de três anos de governo sem nenhuma correção, somente 
agora em ano eleitoral foi estendida a isenção do Imposto 
de Renda para quem ganha até cinco salários-mínimos, 
porém é igualmente verdadeiro que a nova fórmula de rea-
juste tirou dinheiro do bolso de cerca de 70% dos aposen-
tados e pensionistas do INSS (mais ou menos 27 milhões 

de pessoas) e que isso atingiu também quase 5 milhões de pes-
soas dependentes do Benefício de Prestação Continuada (BPC) , 
na maioria idosos e com alguma deficiência e sem nenhuma ou-
tra renda. Mas não é só, porque durante dois anos o benefício do 
Bolsa Família não foi corrigido sequer pelo índice da inflação ofi-
cial, da ordem de 4,3% ao ano, prejudicando mais de 21 milhões 
de famílias, correspondente a cerca de 60 milhões de pessoas, in-
seridas no maior programa social do país.

Resumo da ópera (ou do samba): o Brasil ainda tem quase 100 
milhões de pessoas - cerca de 46% da população – que dependem 
do governo de plantão para sobreviver. E já que estamos em ano 
eleitoral, não custa lembrar que esse contingente representa pró-
ximo de 65% dos eleitores.

Com esse cenário, difícil discordar do pensamento de Galbraith 
segundo o qual sem liberdade econômica não se tem liberdade po-
lítica e de escolha em eleições livres. O mesmo pensador senten-
ciou: “nada mais eficaz para limitar a liberdade de uma pessoa, 
incluindo a liberdade de expressão, como a total falta de dinhei-
ro”. É preciso lembrar também a histórica frase de outro escritor e 
ativista político norte-americano, Harry Browne (1933-2006), que 
alertou há tempos: “o governo é bom em uma coisa: ele sabe co-
mo quebrar as suas pernas para depois lhe dar uma muleta e dizer: 
‘veja, se não fosse pelo governo, você não seria capaz de andar’”.

Com pão e circo o povo não se rebela, avisava o poeta romano 
Juvenal que viveu no século 1 BC para criticar a política de ilusão 
do Império Romano. Pois o país do carnaval tem governos com 30 
ministérios, uma máquina administrativa cara e morosa, sem ne-
nhum esforço para reduzir o déficit bilionário e, por outro lado, um 
apetite enorme pela reeleição, regado a emendas Pix que fazem a 
alegria dos membros do Congresso Nacional.

O Brasil merece mais e o caminho da democracia plena pas-
sa pela necessária reestatização do Estado Brasileiro, libertando-
-o das garras e pondo fim ao reinado dos modernos donatários do 
poder. O Brasil ficou pra trás e para comprovar basta comparar a 
renda per capita de 2010, US$ 11.341,00/ano, de agora, 15 anos de-
pois, inferior a US$ 10.650,00/ano, correspondente à 77ª posição no 
ranking mundial. Além disso, mais da metade dos 26 Estados, so-
bretudo do Norte e Nordeste, tem mais beneficiários do Bolsa Fa-
mília que trabalhadores do setor privado com carteira assinada. 
Pior, nossa educação, alicerce do futuro, ocupa hoje a vergonhosa 
60ª posição no ranking da OCDE, apesar de o governo federal ano 
a ano empilhar recordes de arrecadação, esses, sim, comemora-
dos. O futuro não será diferente.

O brasileiro quer de volta o seu país, uma nação verdadeira-
mente livre, justa e democrática, em que todos serão cidadãos de 
classe única.

Resgatar o país ou viver o samba da pobreza
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos 

livros “Brasil, um país à deriva”, “Caminhos para um país sem rumo” e “Amazônia Brasileira, preservar para viver, responsabilidade mundial”. Site: https://samuelhanan.com.br
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Amenopausa e a perimenopausa têm ganhado es-
paço nas discussões sobre saúde feminina no Bra-
sil, impulsionando um olhar mais atento para uma 

fase que impacta milhões de mulheres. Estimativas indi-
cam que cerca de 30 milhões de brasileiras vivem o clima-
tério. Apesar da alta prevalência, uma pesquisa nacional 
encomendada pela farmacêutica Bayer ao instituto Kan-
tar apontou que 44% das mulheres que relatam sintomas da me-
nopausa não realizam nenhum tipo de tratamento, seja por falta 
de informação, dificuldade de acesso ou por considerarem os sin-
tomas parte “natural” do envelhecimento.

“É fundamental entender que a menopausa não é uma doença, 
mas uma fase de intensas mudanças hormonais que podem ge-
rar sintomas relevantes e impactar a qualidade de vida. O acom-
panhamento médico é essencial para avaliar cada caso e defi-
nir estratégias individualizadas, que podem incluir desde tera-
pia hormonal até abordagens complementares,” afirma o médi-
co clínico-geral Adam Alborta.

A transição hormonal pode começar ainda na faixa dos 40 anos 
e se estender por vários anos. Ondas de calor, suores noturnos, in-
sônia, ansiedade, alterações de humor, queda de libido, dificulda-
de de concentração e dores articulares estão entre as queixas mais 
frequentes. Além do impacto físico, a menopausa pode afetar au-
toestima, relações pessoais e desempenho profissional, tornando 
o cuidado integral cada vez mais necessário.

Adam Alborta explica que a cannabis medicinal, especialmen-
te formulações com canabidiol (CBD), tem sido associada ao alívio 
de sintomas como insônia, ansiedade, irritabilidade, dores articu-
lares e musculares, inflamação, alterações de humor e até quei-
xas relacionadas à libido e ao bem-estar geral. “A ação do CBD no 
sistema endocanabinoide, responsável por regular funções como 
sono, dor e equilíbrio emocional, ajuda a explicar o interesse cres-
cente de mulheres que buscam opções complementares para atra-
vessar essa fase com mais qualidade de vida”, relata o especialista.

Nesse cenário, cresce o interesse por abordagens com-
plementares que auxiliem no alívio dos sintomas. O ca-
nabidiol, composto não psicoativo derivado da cannabis, 
tem sido estudado por suas propriedades anti-inflamató-
rias, ansiolíticas e moduladoras do sono. “Pesquisas in-
ternacionais indicam que muitas mulheres relatam me-
lhora em sintomas como insônia, ansiedade e dores ar-

ticulares durante a transição menopausal com o uso da canna-
bis medicinal, desde que o tratamento seja feito com prescrição 
e acompanhamento profissional”, detalha Alborta.

A discussão sobre novas possibilidades terapêuticas também 
dialoga com o avanço regulatório no Brasil. Após a atualização 
das normas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária em 2026, 
o país passou a contar com regras mais claras para cultivo, pro-
dução e comercialização de produtos à base de cannabis medici-
nal, ampliando a oferta nacional e fortalecendo a segurança sa-
nitária e jurídica do setor.

Na prática, o interesse das mulheres é perceptível. À frente da 
Cannabis Company, primeira farmácia do país especializada 
exclusivamente em cannabis medicinal com produtos de CBD à 
pronta entrega, Michele Farran observa esse movimento de per-
to. “Temos recebido muitas mulheres que chegam com indicação 
médica ou buscando informações sobre o uso do canabidiol pa-
ra aliviar sintomas da perimenopausa e menopausa. Para mui-
tas delas, melhorar o sono, reduzir a ansiedade e controlar do-
res já representa um ganho enorme de qualidade de vida. Nos-
so papel é oferecer orientação segura e responsável nesse pro-
cesso”, ressalta.

Para Michele, é necessário ampliar o debate sobre menopau-
sa e perimenopausa é garantir que milhões de mulheres tenham 
acesso à informação, diagnóstico e opções de tratamento segu-
ras. “Ao lado das terapias tradicionais, o uso responsável do ca-
nabidiol surge como uma alternativa complementar que pode 
contribuir para mais qualidade de vida nessa fase”, completa.

Mulheres, hormônios e silêncio: canabidiol 
surge com resultados promissores para 

sintomas da perimenopausa e menopausa
Adam Alborta  é médico clínico-geral
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Concurso 2989
Quinta-feira, 26 de Março de 2026

Concurso 3646
Quinta-feira, 26 de Março de 2026

Concurso 2939
Sexta-feira, 20 de Março de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2904
Quarta-feira, 25 de Março de 2026

Concurso 6986
Quinta-feira, 26 de Março de 2026
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Clima Região

Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da 

tarde. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 32 o



Com grande fluxo de veículos, Rodovia 
Virgínia Viel Campos Dall’Orto passou 
por ampla intervenção e recebeu nova 
sinalização, dispositivos de proteção 
e iluminação em LED para reforçar a 
segurança de motoristas e pedestres 

Henrique inaugura reforma de rodovia 
e revitalização do portal de Sumaré

divulgação

A Prefeitura de Suma-
ré realizou a entrega ofi-
cial das obras de reforma 
da Rodovia Virgínia Viel 
Campos Dall’Orto, uma 
das principais vias de 
acesso ao município, além 
da revitalização comple-
ta do portal de entrada da 
cidade. A iniciativa mar-
ca um avanço importan-
te na infraestrutura urba-
na, com foco na seguran-
ça viária e na valorização 
do espaço público, segun-
do a prefeitura.

A intervenção contem-
plou toda a extensão da ro-
dovia, que recebeu a ins-
talação de dispositivos de 
proteção ao longo da via, 
além de nova sinalização 
vertical e horizontal. Ou-
tro destaque foi a implanta-
ção de iluminação em LED, 
substituindo pontos ante-
riormente escuros que con-
tribuíam para a ocorrência 
de acidentes. 

Com a modernização, 
o trecho passa a oferecer 
melhores condições de vi-
sibilidade e segurança pa-
ra motoristas e pedestres.

O portal de entrada de 
Sumaré também foi total-
mente revitalizado. O es-
paço passou por serviços 
de pintura, limpeza, mo-
dernização da iluminação 
e ganhou um novo letreiro, 
reforçando a identidade vi-
sual da cidade e proporcio-
nando uma recepção mais 

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Danilo propõe 
doação de área 
para Minha Casa 
Minha VidaCidadesSÁBADO
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“Estamos 
transformando um 
trecho que antes 
registrava acidentes 
frequentes em 
uma via moderna, 
iluminada e segura”, 
destaca prefeito 
Henrique do Paraíso

A Secretaria de Saúde de 
Sumaré inicia, neste sába-
do (28), a estratégia de vaci-
nação contra a Influenza. O 
Dia D ocorre das 8h às 15h 
em seis Unidades de Saúde 
da Família (USFs): CIS No-
va Veneza, Veccon, Paraí-
so, Dall’Orto, Bandeiran-
tes e Picerno.

Além da vacina contra 
a gripe, as equipes atuali-
zarão as carteirinhas com 
outros imunizantes em 
atraso. Para receber a do-
se, é necessário apresen-
tar a carteira de vacinação 
e um documento com foto. 
Menores de idade devem 
estar acompanhados pelos 
pais ou responsáveis.

Ne s t e  mome nt o,  a 
campanha prioriza ido-
sos com 60 anos ou mais, 
crianças de 6 meses a 5 
anos e gestantes.

O município recebeu, 
nesta primeira etapa, 16 
mil doses. A campanha 
segue até 31 de maio, com 
oferta em todas as salas de 
vacina da rede municipal. 
A estimativa é imunizar 
95.770 pessoas dos grupos 
prioritários.

O secretário de Saúde, 
Frederico Almeida, refor-
ça a importância da imu-
nização. “A vacina é a prin-
cipal medida de prevenção 
contra o vírus. Nosso obje-
tivo é reduzir casos, inter-
nações e óbitos”, afirmou.

O secretário também 
destaca que a vacina contra 
a gripe pode ser aplicada 
junto a outros imunizantes 
do Calendário Nacional de 
Vacinação, conforme a ne-
cessidade de atualização.

A vacina não é indicada 
para menores de 6 meses 
nem para pessoas com his-
tórico de reação anafilática 
grave em doses anteriores.

Sumaré realiza vacinação contra 
gripe neste sábado, das 8h às 15h

Unidades abertas

divulgação

espaço espírita

Lameira de Andrade
Lameira de Andrade nasceu no Rio de Janeiro em 

16 de setembro de 1880 e desencarnou em São Pau-
lo no dia 1º. de março de 1938. É considerado um dos 
grandes vultos do Espiritismo.

Depois de perder o pai com 17 anos, foi estudar no 
Colégio Mackenzie, a convite de seu padrinho. Lá se 
formou em Teologia, mas não chegou a se ordenar 
pastor protestante, por se desentender com um diri-
gente do colégio.

Entre outras qualidades, Lameira era cantor lírico 
e professor. Com essas qualidades, acabou conhecen-
do e se casando com Elvira Silveira, uma pianista e 
professora de Pedagogia e Psicologia, com quem teve 
seis filhas. Ingressou na Faculdade de Direito de São 
Paulo, onde se formou em 1912. Dessa data em dian-
te passou a exercer a atividade de advogado.

A desencarnação de sua filha mais velha acabou le-
vando-o para o Espiritismo. Entusiasmando-se com 
a doutrina, passou a fermentar a ideia de fundar es-
colas que viessem a ensinar os postulados espíritas. 
Essa atividade o levou a fazer palestras, atividade que 
lhe deu notoriedade em todo país. Com isso acabou 
ampliando suas atividades na seara espírita, dirigin-
do a revista “Verdade e Luz”, e participando de asso-
ciações espíritas e finalmente da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo, como orador. Suas palestras 
eram muito concorridas.

Desencarnou com menos de 58 anos de idade, ví-
tima de um fulminante derrame cerebral.

A.M.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Campanha será em seis 
unidades de saúde e 

inclui atualização 
das carteirinhas

acolhedora para morado-
res e visitantes. O prefeito 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) destacou a re-
levância das melhorias pa-
ra o município. “Essa obra 
representa mais do que in-
fraestrutura, é um investi-
mento direto na seguran-
ça da população. Estamos 
transformando um trecho 
que antes registrava aci-
dentes frequentes em uma 
via moderna, iluminada e 
segura. Além disso, a revi-
talização do portal refor-
ça o orgulho de ser suma-
reense e valoriza a imagem 
da nossa cidade”, afirmou.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) também 
ressaltou os impactos po-
sitivos da intervenção. “Es-
sas melhorias trazem mais 
tranquilidade para quem 
utiliza a rodovia diaria-
mente. A nova iluminação, 
a sinalização e os dispositi-
vos de proteção fazem toda 
a diferença na prevenção 
de acidentes. É uma obra 
que une segurança, mobi-
lidade e cuidado com a po-
pulação”, declarou.

Intervenção 
deve reduzir 
riscos de 
acidentes e 
melhorar a 
visibilidade 
da via em 
Sumaré
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Espaço Socioambiental

Nova estrutura está sendo implantada próxima à Rua Washington Luís e inclui vagas para carros e motos no entorno 
do local; terraplenagem e nivelamento do solo já foram executados; área ainda receberá concretagem e paisagismo

O Parque Socioambien-
tal do Jardim Amanda te-
rá uma área livre destina-
da à patinação. O espaço 
já começou a ser implan-
tado nas proximidades da 
Rua Washington Luís, onde 
também haverá estaciona-
mento para 10 vagas de au-
tomóveis e 3 vagas de mo-
tos. De acordo com a Secre-
taria de Obras, nesta sema-
na, foi realizado o serviço 
de terraplenagem com ni-
velamento do solo. Em bre-
ve, o local será concretado 
e receberá paisagismo com 
o plantio de grama.

Para o mês de abril está 
prevista a entrega de mais 
uma fase de obras do Par-
que, que contempla o cam-
po de futebol society, qua-
dra esportiva e academia 
ao ar livre. Outra fase se-
rá concluída até junho, in-
cluindo o campo de futebol 
gramado (Campo da Mina), 
novo trecho de ciclovia e 
pista de caminhada, am-
pliação da iluminação em 
LED, além da área para pa-
tinação e estacionamento.

A implantação do Parque 
Socioambiental do Jd. Aman-
da faz parte do novo Progra-
ma de Incentivo ao Cresci-

Prefeitura implanta espaço próximo ao parque onde também ficarão as vagas de estacionamento

Parque do Jardim Amanda terá área 
livre para patinação em Hortolândia

divulgação operar, e o DSO (Departa-
mento de Saúde Ocupacio-
nal), órgão da Secretaria de 
Administração e Gestão de 
Pessoal da Prefeitura.

Os outros dois prédios, 
com acesso pelo Corredor 
Metropolitano, serão a no-
va sede operacional das 
secretarias de Mobilidade 
Urbana e de Serviços Ur-
banos. A previsão é que as 
obras destes anexos fiquem 
prontas nas próximas se-
manas. Já a ocupação dos 
espaços deve acontecer até 
o final deste semestre, após 
a adequação das instala-
ções elétricas e de internet.

A obra do novo Paço Mu-
nicipal, cujo prédio princi-
pal foi entregue em 29 de 
maio de 2024, conta com 
10 mil metros quadrados de 
área construída, abrigan-
do cerca de 1.000 funcio-
nários de diversas secreta-
rias. O Palácio dos Migran-
tes “Prefeito Ângelo Augus-
to Perugini” é um marco 
em eficiência energética, 
com usina de geração de 
energia limpa, estação para 
carregamento de veículos 
elétricos, paisagismo, pra-
ça esportiva, além de polí-
ticas de redução do uso de 
papel e incentivo A outros 
hábitos que colaboram pa-
ra a proteção ambiental.

mento da cidade, anuncia-
do pelo prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos), em dezem-
bro de 2023. A construção é 
feita com recursos oriundos 
do Fonplata (Fundo Finan-
ceiro para Desenvolvimen-
to da Bacia do Prata).

Com o avanço de mais 
intervenções, que incluem 
também obras de um ver-
tedouro d’água na segunda 
lagoa, espaços de convívio 

e bicicletários, o parque te-
rá área de 385.000 metros 
quadrados e será a maior 
área de lazer da cidade.

Bicicletário no Paço
Já no Paço Municipal, 

a Praça Esportiva ganha 
mais forma. Além da obra 
bastante avançada das 
quadras de areia e de fute-
bol society, o local recebeu 
bicicletário e concretagem 

das calçadas. Agora, ope-
rários trabalham no nive-
lamento do solo para início 
do trabalho de paisagismo. 
Além de incentivar a prá-
tica esportiva, a obra pre-
vê ainda área de convívio, 
com pergolados e bancos 
para descanso, unindo sus-
tentabilidade e qualidade 
de vida para a população. 
A previsão é que a praça fi-
que pronta neste semestre.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, também 
prossegue a construção de 
três anexos do Paço Muni-
cipal, que garantirão ainda 
mais eficiência aos servi-
ços públicos prestados. Um 
dos prédios, voltado para a 
Avenida Sabina Baptista de 
Camargo, abrigará o Pou-
patempo, serviço estadual 
que recebe apoio da Admi-
nistração Municipal para 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Projeto foi encaminhado à Câmara para análise dos vereadores e visa viabilizar doação de área pública ao Fundo de 
Arrendamento Residencial, da Caixa, para construção de empreendimento habitacional na faixa 1 do programa federal

Danilo propõe doação de área para 
moradias do Minha Casa Minha Vida

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Americanense 
suspeito de fraudes 
milionárias se 
entrega à PFCidades

Centenas de moradores 
de Paulínia participaram da 
construção do Plano Muni-
cipal de Habitação por meio 
de oficinas públicas realiza-
das em diferentes bairros 
da cidade. A ação ouviu di-
retamente a população pa-
ra identificar os principais 

desafios relacionados à mo-
radia e, a partir disso, de-
senvolve propostas de polí-
ticas públicas para enfren-
tar o déficit habitacional.

Os encontros seguiram 
uma dinâmica participa-
tiva. Foi feita uma breve 
apresentação da proposta 

do plano e, em seguida, os 
participantes foram divi-
didos em grupos para dis-
cutir quatro questões cen-
trais: como vivem atual-
mente, quais são os cinco 
problemas mais graves re-
lacionados à moradia, que 
tipo de déficit aparece com 

mais frequência e quais 
grupos da população são 
mais afetados.

As atividades foram coor-
denadas pela Fundação Es-
cola de Sociologia e Política 
de São Paulo (FESPSP), em-
presa contratada pela Se-
cretaria de Habitação para 

desenvolver o diagnóstico 
completo da situação habi-
tacional do município. Nes-
ta fase do processo, especia-
listas ouviram as demandas 
apresentadas pelos morado-
res, que serão sistematiza-
das em um estudo técnico.

Nas duas primeiras ofi-

cinas, realizadas nos bair-
ros São José e Bom Retiro, 
cerca de 300 pessoas parti-
ciparam das discussões. A 
quarta e última oficina des-
ta etapa ocorreu no Centro 
de Convivência do Idoso Tia 
Lídia, localizado no Jardim 
Fortaleza.                | Paulo Medina

Paulinenses participaram de oficinas contra déficit habitacional
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Município trabalha em cerca de 400 moradias populares e quer reduzir déficit habitacional 

divulgação

O prefeito Danilo Bar-
ros (PL) encaminhou à Câ-
mara de Paulínia um pro-
jeto de lei complementar 
que autoriza a doação de 
uma área pública para a 
construção de moradias 
populares por meio do 
programa Minha Casa Mi-
nha Vida. A proposta pre-
vê a destinação do terre-
no ao Fundo de Arrenda-
mento Residencial (FAR), 
gerido pela Caixa Econô-
mica Federal, como forma 
de viabilizar o empreendi-
mento habitacional na fai-
xa 1 do programa.

O chefe do Executivo 
afirmou que o município 
está pleiteando 400 unida-
des habitacionais por meio 
do programa federal, como 
“ação efetiva para o enfren-
tamento do déficit habita-
cional na cidade”, com fo-
co no atendimento à popu-
lação de baixa renda.

Segundo o texto enviado 
ao Legislativo, a doação da 
área é apresentada como 
condição necessária para 
enquadramento nas regras 
do programa. Danilo afir-

ma no documento que “faz-
-se necessária a adequação 
da legislação para atendi-
mento das normativas no 
programa estabelecidas” 
e acrescenta que “a doa-
ção de área de proprieda-
de da Prefeitura Municipal 
de Paulínia para a implan-
tação do empreendimento 

em questão é medida im-
positiva, nos termos da Lei 
14.620/2023, como parte do 
subsídio para a construção 
das moradias”.

O projeto informa que a 
área está localizada na Ave-
nida Padre Josimo Moraes 
Tavares, 193. A proposta 
detalha o desmembramen-

to da área em duas glebas: 
a Gleba B1-A, com 9.554,90 
metros quadrados, e a Gle-
ba B1-B, com 9.163,26 me-
tros quadrados. Juntas, elas 
compõem uma área total 
de 18.718,16 metros qua-
drados destinada à implan-
tação do empreendimento 
habitacional.

Pelo projeto, a área doa-
da deverá ser usada exclu-
sivamente para a constru-
ção de unidades residen-
ciais destinadas à popula-
ção de baixa renda. O texto 
prevê revogação da doação 
caso o imóvel tenha desti-
nação diferente da previs-
ta ou caso as obras de enge-

nharia civil não sejam ini-
ciadas em até dois anos a 
partir da formalização da 
doação. Também ficam ve-
dadas situações como in-
corporação do imóvel ao 
ativo da Caixa, uso como 
garantia de débito, compo-
sição de lista de bens para 
liquidação judicial ou ex-
trajudicial e constituição 
de ônus reais sobre a área.

Na justificativa, Danilo 
sustenta que a ação pode 
aliviar o custo do financia-
mento às famílias atendi-
das. O prefeito afirma que 
a medida, além de cum-
prir as regras do Minha 
Casa Minha Vida/FAR, vi-
sa beneficiar “aquela popu-
lação que mais precisa de 
cuidado do Estado”, per-
mitindo que “o valor do fi-
nanciamento seja reduzi-
do, trazendo aos interessa-
dos um comprometimen-
to menor da renda de que 
dispõem para o pagamento 
do financiamento das suas 
moradias”.

A proposta será analisa-
da pelos vereadores e, se 
aprovada, permitirá que o 
município avance na im-
plementação de políticas 
habitacionais.

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Monte Mor passa a viver 
um novo momento de pro-
jeção regional e estadual. 
O município foi certifi-
cado pelo programa São 
Paulo State Film Commis-
sion, iniciativa que reco-
nhece cidades com poten-
cial para receber produ-
ções audiovisuais, como 
filmes, séries, comerciais 
e outros conteúdos.

Desde 2025, esse traba-
lho vem sendo desenvolvi-
do pela Secretaria de Cul-
tura, Economia e Indús-
trias Criativas do Estado 
de São Paulo, que estrutu-
rou a São Paulo State Film 
Commission com o obje-
tivo de organizar e forta-
lecer o setor audiovisual 
em todo o Estado. Atual-
mente, cerca de 50 cida-
des participam desse elen-
co cinematográfico.

Neste processo, a Film 
Commission realizou a 

Monte Mor entra no mapa do cinema 
paulista com certificação inédita

Reconhecimento do São Paulo State Film Commission destaca potencial do município

divulgação

São Paulo State Film 

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A certificação foi rece-
bida pela secretária mu-
nicipal Andreza Ramos, 
durante agenda oficial em 
São Paulo representando 
o prefeito Murilo Rinal-
do (PP). Para ela, a certi-
ficação coloca o municí-
pio em posição de desta-
que entre as cidades pre-
paradas para atrair inves-
timentos do setor.

“O reconhecimento evi-
dencia as qualidades de 
Monte Mor como cenário 
para produções. A cidade 
reúne uma combinação 
de elementos que favore-
cem gravações, com desta-
que para locais históricos 
e culturais como o Centro 
antigo, com sua arquite-
tura tradicional, o Centro 
Cultural Joaquinzão, im-
portante espaço de eventos 
e manifestações artísticas, 
além de praças, áreas ver-
des e regiões urbanas que 
retratam diferentes reali-
dades e paisagens”, disse.

A secretária também 
destacou que os espaços 
da cidade oferecem ver-
satilidade para produ-
ções audiovisuais, poden-
do representar desde ce-
nários históricos até am-

bientes contemporâneos, o 
que amplia o potencial do 
município dentro do setor. 
“Além da diversidade de 
locações, Monte Mor con-
ta com localização estra-
tégica na Região Metropo-
litana de Campinas e fá-
cil acesso às principais ro-
dovias e ao Aeroporto In-
ternacional de Viracopos, 
fatores que ampliam sua 
atratividade para produ-
toras e realizadores”, disse.

Desenvolvimento 
econômico
Mais do que visibilida-

de, a certificação represen-
ta oportunidades de desen-
volvimento. A chegada de 
produções movimenta a 
economia local, gera em-
pregos e fortalece setores 
como comércio, serviços e 
turismo. “O reconhecimen-
to reforça o trabalho de-
senvolvido no município e 
mostra que Monte Mor es-
tá preparada para receber 
produções e aproveitar as 
oportunidades que esse se-
tor oferece. É um passo im-
portante para o desenvol-
vimento cultural e econô-
mico da cidade”, destacou 
o prefeito Murilo Rinaldo.

seleção e convocação de 
cidades com vocação ci-
nematográfica para com-
por um grupo de municí-
pios aptos a receber pro-
duções. Monte Mor par-

ticipou do edital de sele-
ção, realizou o inventário 
de seus espaços e carac-
terísticas e, a partir des-
se trabalho técnico, pas-
sou a integrar esse grupo. 

No último dia 19 de mar-
ço, o município recebeu 
oficialmente a certifica-
ção de cidade participan-
te do São Paulo State Film 
Commission.
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Da Redação  l  AMERICANA
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Olhar de Dentro

Você foi abastecer o carro nas últi-
mas semanas e levou um susto no va-
lor? Ou notou que o gás de cozinha 
e as compras do mês estão pesando 
mais do que o habitual? Esse impac-
to que chega até nós em Nova Odessa 
tem uma história que começa bem lon-
ge daqui, e entender esse cenário aju-
da a ter mais clareza sobre o que está 
acontecendo e o que podemos esperar 
nos próximos meses.

Tudo começa com o petróleo. Em 
março de 2026, o preço do barril dis-
parou de forma expressiva por conta 
da escalada do conflito entre os Esta-
dos Unidos e o Irã. O fechamento do Es-
treito de Ormuz, por onde passa apro-
ximadamente 20% de toda a produção 
mundial de petróleo, criou um cho-
que de abastecimento que os merca-
dos sentiram de imediato. O barril do 
tipo Brent, referência global, chegou a 
ultrapassar os US$ 106 - um patamar 
não visto desde 2022 e que ainda está 
muito longe de se estabilizar.

Esse movimento externo se somou 
a um aumento que já estava em vigor 
no Brasil desde o início do ano. Em 1º 
de janeiro de 2026, o ICMS, o imposto 
estadual que incide sobre os combus-
tíveis, foi reajustado pelo Confaz. A ga-
solina subiu R$ 0,10 por litro (alta de 
6,8%), o diesel R$ 0,05 por litro (4,4%) 
e o botijão de gás de cozinha ficou R$ 
1,05 mais caro. Era um aumento já es-
perado, o segundo ano consecutivo de 
reajuste desse imposto.

Com o choque externo do petróleo 
somado ao aumento tributário interno, 
os efeitos chegaram rápido aos postos. 
Em São Paulo, o diesel chegou a subir 
cerca de 11% em apenas três semanas, 
e a gasolina acumulou alta de quase 4% 
só em março. A Petrobras, que precisa 
alinhar seus preços ao mercado inter-
nacional, recebeu estimativas de que 
deveria reajustar a gasolina em até R$ 
0,47 por litro para cobrir o custo do pe-
tróleo mais caro.

Por que isso importa para além do 
posto? Porque o diesel é o combustível 
que move os caminhões, os ônibus e os 
tratores. Quando ele sobe, o frete acom-
panha esse aumento. Com o transporte 
mais caro, o custo dos alimentos, dos 
produtos industrializados e de pratica-
mente tudo o que consumimos no dia a 
dia também cresce. Esse efeito em cas-
cata chega às prateleiras do supermer-
cado, ao preço do pão, da verdura, do 
eletrodoméstico. Para cidades como 
Nova Odessa, dependentes do trans-
porte rodoviário para abastecer o co-
mércio local e escoar a produção, esse 
impacto é ainda mais direto.

E você, já sentiu essa alta no seu dia 
a dia? Foi preciso reorganizar o orça-
mento ou mudar algum hábito por cau-
sa disso? Situações assim mostram, na 
prática, o reflexo real dessas mudanças 
na vida das pessoas.

Com carinho e atenção,
Juçara Rosolen

Alta nos combustíveis, o que está 
acontecendo no mundo e o que 
isso significa para o seu bolso

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O prefeito Chico Sardel-
li (PL) entregou, nesta sex-
ta-feira (27), kits de enxoval 
para 38 gestantes que par-
ticiparam da 11ª edição do 
programa Mãe Americanen-
se. A ação é uma iniciativa 
da Prefeitura de Americana, 
em parceria com o Fundo 
Social de Solidariedade da 
cidade. O programa é volta-
do para gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade so-
cial, visando o fortalecimen-
to dos vínculos entre mãe e 
bebê. Implantado em 2023, 
o Mãe Americanense já be-
neficiou 438 famílias.

 “O programa Mãe Ame-
ricanense já atendeu mui-
tas famílias, oferecendo 
apoio às gestantes em si-
tuação de vulnerabilidade 
social, para que recebam 
orientações sobre a saúde 
e possam ter tranquilidade 
e segurança, recebendo os 
materiais necessários para 
garantir o suporte aos seus 
filhos. É com muita alegria 
que entregamos os kits de 
enxoval para cada família. 
Esta ação reforça o traba-
lho que estamos fazendo 
voltado à valorização das 
mulheres, principalmente 
na questão social”, disse o 
prefeito Chico.

 Os kits entregues às ges-
tantes são compostos de 
carrinho de bebê, banhei-
ra, bolsa de maternidade, 
trocador, toalha de banho, 
três cueiros, dez fraldas de 
tecido e um kit de roupas 
com 14 peças (calças, ma-

cacões e meias), adquiri-
dos com recursos do Fun-
do Municipal de Assistên-
cia Social, no valor aproxi-
mado de R$ 1 mil cada.

As gestantes receberam 
do Fundo Social de Solida-
riedade produtos de higie-
ne (xampu, sabonete líqui-
do e lenços umedecidos), 
pomada para assaduras, 
absorventes e fraldas, ar-
recadadas por meio do Tor-
neio de Verão da Secreta-
ria de Esportes e de even-
to promovido pelo Institu-
to Rosa do Bem.

Os kits desta edição ga-
nharam ainda um carinho 
especial: as naninhas (tra-
vesseiros) produzidos por 
Elivete Aparecida de Li-
ma Serrão, confecciona-
dos com tecidos da empre-
sa “Feito no Brasil”, da em-
presária Maricy e equipe.

“Este programa implan-
tado na nossa gestão é mui-
to importante, deu mui-
to certo e vai continuar. É 
uma referência para a nossa 
cidade e região, atendendo 
as gestantes que mais preci-

sam. É gratificante acompa-
nhar o trabalho desenvol-
vido pela Secretaria de As-
sistência Social, Fundo de 
Solidariedade e entidades 
parceiras e ver a alegria das 
participantes em receber os 
kits de enxoval no encerra-
mento de mais uma edição”, 
disse o vice-prefeito Odir 
Demarchi (PSD).

Os encontros do Mãe 
Americanense são reali-
zados a cada 15 dias, du-
rante o período de três me-
ses. A ação é voltada para 
gestantes entre a 14ª e a 22ª 
semana de gestação, em 
acompanhamento pré-na-
tal, residentes em America-
na há pelo menos um ano, 
com renda per capita de até 
meio salário-mínimo e ins-
critas no Cadastro Único.

Inscrições
As inscrições para a 12ª 

edição do programa Mãe 
Americanense estão abertas 
até o dia 31 de março, no si-
te da prefeitura (www.ame-
ricana.sp.gov.br), acessando 
o banner do programa.

Chico Sardelli entrega kits de 
enxoval para 38 gestantes do 
programa Mãe Americanense

Ação integra 11ª edição do Mãe Americanense 
e é voltada a mulheres em vulnerabilidade

APOIO NA GESTAÇÃO

divulgação

indicador de Sustentabilidade

Estudo nacional aponta Americana com melhor desempenho entre cidades da região; município atingiu conceito alto 
no Índice de Sustentabilidade da Limpeza Urbana; Sumaré e Nova Odessa aparecem com resultados intermediários

Americana se destacou 
como o município com me-
lhor desempenho em lim-
peza urbana entre as cida-
des da área de cobertura do 
Tribuna Liberal, de acor-
do com dados do Índice de 
Sustentabilidade da Lim-
peza Urbana (ISLU) 2025. 
O levantamento, elaborado 
pela Associação Brasilei-
ra de Resíduos e Meio Am-
biente (Abrema), coloca a 
cidade na 268ª posição na-
cional, com pontuação de 
0,719, dentro da faixa con-
siderada de “conceito alto”.

Na comparação regional, 
o desempenho de America-
na supera os demais mu-
nicípios avaliados. Suma-
ré aparece na 680ª colo-
cação, com índice 0,634 e 
conceito médio, enquanto 
Nova Odessa ocupa a posi-
ção 662, com pontuação se-
melhante (0,637), também 
classificada como média. 

Já Hortolândia ficou na 
1301ª posição, com índice 
0,538, seguida por Paulínia, 
na 1648ª colocação, com 

Índice avalia coleta, reciclagem e gestão financeira dos resíduos; Americana é destaque regional

Americana lidera ranking regional 
de limpeza urbana, diz levantamento

divulgação parar o desempenho dos 
municípios e identificar 
onde estão os avanços e os 
principais desafios. A pon-
tuação varia de 0 a 1, sen-
do que quanto mais próxi-
mo de 1, melhor o nível de 
gestão. As cidades são clas-
sificadas em faixas que vão 
de “muito baixo” até “mui-
to alto”, facilitando a leitu-
ra dos resultados.

Os dados mais recen-
tes revelam que a excelên-
cia ainda é uma realidade 
restrita no país. Apenas 362 
municípios — cerca de 7% 
dos avaliados — alcançaram 
o conceito alto, enquanto a 
maioria ainda se concentra 
nas faixas mais baixas.

O estudo também aponta 
desigualdades entre regiões 
e portes de municípios, in-
dicando que fatores como 
infraestrutura, capacidade 
de investimento e organiza-
ção administrativa influen-
ciam nos resultados. 

O ISLU funciona como 
um instrumento estratégico 
para gestores públicos, auxi-
liando na definição de políti-
cas, na alocação de recursos 
e na melhoria dos serviços. 

0,502. Monte Mor aparece 
com o pior desempenho en-
tre as cidades analisadas, 
ocupando a posição 1787, 
com pontuação de 0,494, 
considerada muito baixa.

O ISLU é um dos princi-

pais indicadores nacionais 
voltados à avaliação da ges-
tão de resíduos sólidos ur-
banos. Criado em 2016, o 
índice foi desenvolvido pa-
ra medir o avanço das cida-
des no cumprimento das 

diretrizes estabelecidas pe-
la Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS), insti-
tuída pela Lei 12.305/2010. 

A ferramenta considera 
critérios como cobertura 
da coleta, sustentabilidade 

econômico-financeira, ín-
dices de reciclagem e a des-
tinação final dos resíduos.

Com base em uma me-
todologia considerada “ro-
busta e transparente”, o le-
vantamento permite com-

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



GRAVE VIOLÊNCIA

Jovem de 24 anos foi libertada pela 
Gama depois de ser forçada a manter 
relações sexuais com suspeito, sofrer 
agressões e ficar trancada em imóvel no 
Jardim Alvorada; homem, de 37 anos, 
foi localizado e detido no trabalho

Uma mulher de 24 anos 
foi resgatada na manhã 
desta sexta-feira (27), em 
Americana, após denun-
ciar ter sido vítima de estu-
pro e ficar em cárcere pri-
vado. O suspeito do crime, 
um homem de 37 anos, foi 
localizado e detido após 
ação da Guarda Munici-
pal de Americana (Gama).

De acordo com informa-
ções da corporação, o caso 
teve início ainda no fim da 
tarde de quinta-feira (26), 
quando o homem foi até a 
residência da vítima, situa-
da no bairro Vale das No-
gueiras. No local, ele a te-

ria convencido a acompa-
nhá-lo até um imóvel de 
sua propriedade, no Jar-
dim Alvorada.

Segundo o relato da víti-
ma às autoridades, ao che-
gar ao endereço, ela pas-
sou a ser agredida fisica-
mente, com socos e chu-
tes, além de sofrer violên-
cia psicológica. Durante o 
período em que permane-
ceu no imóvel, a mulher 
afirmou ter sido forçada 
a manter relações sexuais 
contra a sua vontade.

Ainda conforme o de-
poimento, na manhã des-
ta sexta-feira, o suspei-
to saiu para trabalhar e 
deixou a vítima trancada 
dentro da residência. So-

Botão de emergência no celular permitiu que vítima acionasse socorro e fosse salva

Guarda Municipal resgata mulher após 
estupro e cárcere privado em Americana

divulgação

Neste sábado (28), acon-
tece no Centro Cultural Le-
to de Nova Odessa (CCL-
NO) mais uma edição da 
celebração de Lieldienas, a 
Páscoa tradicional da Le-
tônia. O evento tem o apoio 
da Prefeitura Municipal, é 
aberto ao público e terá iní-
cio às 10h, na sede do CCL-
NO, localizada na Rua Te-
rezinha Alves de Souza, 99, 
no Jardim Altos do Klavin. A 
programação inclui pintura 
de ovos, contação de histó-
rias e atividades lúdicas vol-
tadas ao público infantil.

As Lieldienas marcam o 
equinócio de primavera no 
hemisfério norte e simbo-
lizam o renascimento da 
natureza, a vitória da luz 
sobre a escuridão e o iní-
cio de um novo ciclo. En-
tre as principais tradições 
está a pintura de ovos com 
elementos naturais, ativi-
dade que será o destaque 
da programação.

 A oficina de pintura se-
rá conduzida por Renate 
de Carvalho Albrecht, que 
já realizou essa atividade 
na Biblioteca Municipal 
de Nova Odessa durante 
a programação “Férias na 
Biblioteca”, promovendo 

grande engajamento entre 
crianças e famílias.

 “A proposta é ensinar, 
de forma prática e acessí-
vel, como criar estampas 
únicas utilizando folhas, 
f lores e pigmentos natu-
rais, resgatando um costu-
me ancestral da cultura le-
ta”, explicou Renate.

 A presidente do CCLNO, 
Deise Emília Klavin Alva-
renga, destaca a impor-
tância da iniciativa. “Nos-
so objetivo é proporcionar 
experiências culturais que 
aproximem as pessoas, es-
pecialmente as crianças, 
de tradições que valorizam 
a natureza, a convivência e 

o aprendizado. As Lieldie-
nas mostram que é possí-
vel celebrar de forma sim-
ples, significativa e em fa-
mília”, disse.

PROGRAMAÇÃO
Mais informações sobre 

a programação podem ser 
acessadas no site do CCL-
NO: https://cclno.org/pt/
lieldienas.php.

O CCLNO é uma entida-
de sem fins lucrativos de-
dicada à preservação da 
cultura leta no Brasil, pro-
movendo atividades aber-
tas à comunidade e contri-
buindo para a valorização 
da diversidade cultural.

Celebração da Páscoa da Letônia ocorre neste sábado em Nova Odessa

Evento gratuito no Centro Cultural Leto terá pintura 
de ovos com pigmentos naturais e contação de histórias

Lieldienas

divulgação

sábado,
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zinha, ela conseguiu acio-
nar o botão de emergência 
disponível em seu celular, 
recurso utilizado por mu-
lheres que possuem medi-
da protetiva.

Após o acionamento, 

equipes da Guarda Muni-
cipal se deslocaram até o 
endereço indicado e con-
seguiram acessar o imóvel, 
realizando o resgate da ví-
tima. Em seguida, os agen-
tes localizaram o suspeito 

em seu local de trabalho e 
efetuaram a condução até 
a unidade policial.

A vítima foi encaminha-
da para atendimento mé-
dico e acolhimento espe-
cializado. O caso foi regis-

trado na Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM) de 
Americana como estupro, 
cárcere privado, lesão cor-
poral e injúria, e segue sob 
investigação das autorida-
des competentes.

Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado Criminal 
no renomado Escritório Andressa Martins Advocacia, localizado na cidade de 
Sumaré, há mais de 17 anos. Pós-graduando em Direito Penal e Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares

Justiça em Foco

Caso Henry Borel tem reviravolta: 
soltura de Monique e defesa 

abandona plenário
O julgamento do caso Henry Borel, 

criança de 4 anos que morreu em 2021 
com sinais de agressão, foi adiado após 
uma estratégia adotada pela defesa do 
ex-vereador Jairo Souza Santos Júnior, o 
Jairinho. A decisão provocou a suspen-
são do Tribunal do Júri e teve como con-
sequência direta a concessão de liber-
dade provisória à mãe do menino, Mo-
nique Medeiros, por excesso de prazo 
na prisão preventiva.

Abandono do plenário 
e adiamento do júri
A sessão teve início normalmente, com 

o sorteio do Conselho de Sentença e a lei-
tura da denúncia. No entanto, logo no 
começo do julgamento, os advogados de 
Jairinho solicitaram o adiamento, ale-

gando falta de acesso integral às provas.
O pedido foi negado pela juíza Eliza-

beth Machado Louro. Em seguida, os 
cinco advogados presentes anunciaram 
que abandonariam o plenário atitude 
que, na prática, impede a continuidade 
do julgamento, já que nenhum réu pode 
ser julgado sem defesa técnica.

Diante da situação, a magistrada en-
cerrou a sessão e remarcou o júri para o 
dia 25 de maio.

Manobra processual: o que significa
O abandono do plenário, nesse con-

texto, funciona como um artifício da de-
fesa. Isso porque, ao se retirar do julga-
mento, os advogados criam uma situa-
ção de nulidade imediata, obrigando o 
juiz a interromper o processo.

Embora o direito de defesa seja garan-
tido, a jurisprudência dos tribunais su-
periores entende que a discordância com 
decisões judiciais não autoriza esse tipo 
de conduta. O caminho adequado seria 
registrar a inconformidade em ata e re-
correr posteriormente.

A juíza classificou a atitude como 
“abandono processual” e “ato atenta-
tório à dignidade da Justiça”, indican-
do que a estratégia pode ter sido preme-
ditada para forçar o adiamento do júri.

Consequências para a defesa
Além do adiamento, a magistrada de-

terminou que os advogados de Jairinho 
arquem com os custos da sessão incluin-
do despesas com jurados, servidores e es-
trutura do tribunal.

Também foi solicitado à Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) que avalie 
possíveis sanções disciplinares contra 
os defensores.

Por que Monique foi solta
A soltura de Monique Medeiros não 

decorre de absolvição ou mudança no 
mérito das acusações, mas sim de uma 
questão processual: o excesso de prazo 
na prisão preventiva.

No direito brasileiro, a prisão antes do 
julgamento não pode se prolongar inde-
finidamente. Quando há demora injusti-
ficada no andamento do processo espe-
cialmente por fatores alheios à atuação 
do réu a custódia pode se tornar ilegal.

No caso, a juíza entendeu que:
4 O adiamento do julgamento ocor-

reu por iniciativa da defesa de Jairinho;

4 Monique não contribuiu para a sus-
pensão da sessão;

4 A continuidade da prisão, diante da 
nova demora, configuraria constrangi-
mento ilegal.

Por isso, foi concedido o relaxamento 
da prisão, permitindo que ela respon-
da ao processo em liberdade até o jul-
gamento.

Reações
O Ministério Público informou que irá 

recorrer da decisão que soltou Monique e 
classificou a manobra da defesa de Jairi-
nho como “completamente ilegal”.

Já o pai de Henry, Leniel Borel, criti-
cou duramente o adiamento, afirmando 
que o filho foi “assassinado pela segun-
da vez”, em referência à frustração com 
a interrupção do julgamento.

O caso
Henry Borel morreu em março de 2021, 

no apartamento onde vivia com a mãe e o 
padrasto, na Barra da Tijuca, no Rio de Ja-
neiro. Laudos periciais apontaram múlti-
plas lesões decorrentes de violência.

Jairinho responde por homicídio qua-
lificado, enquanto Monique é acusada de 
homicídio por omissão, sob a alegação de 
que teria conhecimento das agressões e 
não agiu para impedir o resultado.

O novo julgamento está marcado pa-
ra maio, quando o caso deverá voltar ao 
Tribunal do Júri.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!



REDUÇÃO DE FILA

Trabalho vai acontecer no centro cirúrgico do Ambulatório e contempla as pacientes que passaram por avaliação prévia 
e já tinham sua data agendada; iniciativa agiliza atendimentos e reduz fila de espera pelos procedimentos oftalmológicos

A Secretaria de Saúde de 
Sumaré realiza, neste fim 
de semana, 100 cirurgias 
de catarata no centro ci-
rúrgico do Ambulatório de 
Especialidades. A iniciati-
va integra as estratégias da 
administração municipal 
para agilizar o atendimen-
to e reduzir a fila de espe-
ra por procedimentos of-
talmológicos.

Os pacientes passaram 
por avaliação prévia com 
especialistas e receberam 
encaminhamento com data 
definida. A organização do 
fluxo garante mais eficiên-
cia e segurança em todas as 
etapas do atendimento.

Em 2025, o município já 
contabiliza 500 cirurgias de 
catarata realizadas. O resul-
tado reforça o compromisso 
da rede municipal de saú-
de em ampliar o acesso a 
procedimentos cirúrgicos 
e melhorar a qualidade de 
vida da população.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Frederico 
Almeida, o mutirão reforça 
o compromisso da gestão 
com a ampliação do aces-
so e a redução do tempo de 
espera. “Trabalhamos com 
planejamento e organiza-
ção para garantir que ca-
da paciente receba aten-
dimento com segurança e 
qualidade”, destacou.

CARRETA EM AÇÃO
A carreta de exames de 

mamografia realizou mais 
de 700 atendimentos em 
uma semana em Sumaré, 
via Programa Mais Acesso 
à Saúde, que busca ampliar 
o acesso a exames.

A Secretaria de Saúde 
prevê a realização de cerca 
de 90 exames por dia. A uni-
dade móvel mantém aten-
dimentos diários, inclusive 
aos finais de semana, das 
7h às 17h, no Ambulatório 
de Especialidades.

A estimativa da pasta é 
atender aproximadamente 
1.500 mulheres ao longo do 

mês de março, período com 
foco em ações voltadas ao 
público feminino. 

O mutirão de ultrassono-
grafia, iniciado na semana 
passada, contabiliza mais 
de 650 exames. Nesta eta-
pa, a rede realiza ultrasso-
nografias de mama, abdô-
men e pelve, além de exa-
mes transvaginais. As pa-
cientes passam por agen-
damento prévio.

A organização da ação en-
volve a Central de Regulação 
de Vagas, o Centro Integrado 
da Mulher (CIM), o Ambula-
tório de Especialidades e a 
Atenção Primária. As equi-
pes coordenam o planeja-
mento dos atendimentos e 
a convocação das pacientes, 
conforme a fila de espera.

A Secretaria de Saúde 
alerta para o alto índice 
de faltas nos agendamen-
tos e orienta que as pacien-
tes comuniquem a ausência 
com antecedência. A medi-
da permite a convocação de 
outras mulheres que aguar-
dam pelo exame.

Sumaré faz mutirão com 100 cirurgias 
de catarata durante o final de semana

Ação no Ambulatório de Especialidades busca reduzir 
fila e ampliar acesso da população a procedimentos

divulgação
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João Cleto

Existe um erro silencioso que der-
ruba governos, enfraquece empresas, 
quebra instituições e destrói projetos 
promissores: líderes que não formam 
sucessores.

Pode parecer um tema duro, mas é 
necessário falar sobre isso. Porque mui-
tos líderes gostam de ser indispensá-
veis. Gostam da sensação de que tu-
do depende deles, de que nada funcio-
na sem eles, de que são insubstituíveis. 
Mas é justamente aí que começa o fra-
casso de uma liderança.

Um líder que não forma sucessores 
não constrói um projeto, constrói uma 
dependência. E tudo que depende de 
uma pessoa só é frágil.

No meu livro “Liderança na Prática: 
Como se tornar um líder?”, eu escrevo 
uma frase que resume bem isso:

“O verdadeiro líder não cria seguido-
res, ele cria líderes.”

Essa é uma das maiores responsabi-
lidades de quem lidera: preparar pes-
soas para continuar o trabalho. Lide-
rança de verdade não é sobre controle, 
é sobre continuidade. Não é sobre cen-
tralizar, é sobre desenvolver. Não é so-
bre ser o único, é sobre não ser o último.

Quando um líder não forma sucesso-
res, ele está dizendo, mesmo sem perce-
ber: “Depois de mim, tudo pode acabar.”

Quando um líder forma sucessores, 
ele está dizendo: “Depois de mim, tu-

do pode continuar e ser ainda melhor.”

Essa é a diferença entre quem ocupa 
um cargo e quem constrói um legado.

Grandes líderes da história não fo-
ram aqueles que concentraram poder, 
mas aqueles que formaram pessoas. 
Porque entenderam que uma equipe 
forte vale mais do que um líder forte 
sozinho. Entenderam que um proje-
to só se torna grande quando deixa de 
depender de uma pessoa.

Líderes inseguros formam depen-
dentes.

Líderes seguros formam sucessores.

E formar sucessores não é perder es-
paço. É multiplicar resultados. É fazer 
o projeto crescer. É garantir que aqui-
lo que foi construído não morra quan-
do o líder sair.

Todo líder deveria se fazer uma per-
gunta muito séria de tempos em tempos:

“Se eu sair hoje, tem alguém prepa-
rado para continuar?”

Se a resposta for não, então o líder 
ainda não cumpriu uma das suas prin-
cipais missões.

Porque no final, a liderança não será 
medida pelo tempo que você ficou no 
poder, mas pelo que aconteceu depois 
que você saiu.

Isso é legado.

Isso é liderança de verdade.

O maior erro de um líder 
é não formar sucessores

Liderança na Prática

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

A Polícia Civil prendeu 
na manhã desta sexta-fei-
ra (27) dois suspeitos de co-
mercializar e aplicar ilegal-
mente medicamentos de 
uso terapêutico em Ameri-
cana. A ação foi conduzida 
por agentes da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
com apoio de policiais ci-
vis de Hortolândia. A opera-
ção teve início por volta das 
6h30 após o cumprimento 
de mandados de busca do-
miciliar expedidos pela 4ª 
Vara do Juiz das Garantias. 
A investigação foi denomi-
nada “Casal Mounjaro”.

De acordo com a Polícia 
Civil, os investigados, um 
homem de 30 anos e uma 

mulher de 32, são suspei-
tos de armazenar, reven-
der e aplicar de forma ir-
regular a substância tirze-
patida, um produto de uso 
medicinal que exige auto-
rização dos órgãos de vigi-
lância sanitária.

As apurações indicaram 
que a comercialização era 
realizada principalmente 
por meio de redes sociais e 
aplicativos de mensagens, 
com pagamentos efetua-
dos via Pix. Ainda segun-
do a investigação, as apli-
cações eram feitas em um 
salão de beleza administra-
do pelo casal.

Durante o cumprimento 
dos mandados, os policiais 
localizaram produtos utili-
zados nas aplicações tan-
to no estabelecimento co-

mercial quanto na residên-
cia dos suspeitos. Parte dos 
materiais também foi en-
contrada na casa de familia-
res de um dos investigados.

Equipes da Vigilância 
Sanitária acompanharam a 
ação e constataram irregu-
laridades no local, incluin-
do a ausência de alvará de 
funcionamento e de auto-
rizações dos órgãos com-
petentes para a atividade 
exercida.

Os dois suspeitos fo-
ram encaminhados à se-
de da DIG de Americana, 
onde foram autuados em 
flagrante pelos crimes. Em 
seguida, eles foram levados 
para uma unidade prisio-
nal e permanecem à dispo-
sição da Justiça, aguardan-
do audiência de custódia.

Policiais civis prendem ‘Casal 
Mounjaro’ por venda ilegal de 
medicamentos em Americana

Homem e mulher são suspeitos de armazenar, revender e aplicar substância tirzepatida

OPERAÇÃO DA DIG
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Após 12 anos, a Justiça de 
Hortolândia absolveu um 
homem, de 42 anos, acu-
sado de matar Francisco 
Alencar da Silva, de 51, du-
rante julgamento realiza-
do nesta quinta-feira (26). A 
decisão foi tomada pelo Tri-
bunal do Júri, que reconhe-
ceu a tese de legítima de-
fesa apresentada pelo réu.

De acordo com o proces-
so, o crime ocorreu em um 

bar pertencente ao réu. A 
vítima foi morta a tiros. A 
denúncia inicial também 
citava o uso de um macha-
do. A vítima teve o corpo 
colocado no porta-malas de 
um Volkswagen Quantum.

Ainda segundo os autos, 
o carro foi abandonado em 
uma área de pasto no No-
va Europa, e parcialmente 
incendiado. O fogo, no en-
tanto, não atingiu o corpo 
da vítima. Após o crime, em 
12 de março de 2014, o acu-
sado foi preso preventiva-

mente por posse ilegal de 
arma de fogo, após um re-
vólver ser localizado no in-
terior do bar. Ele negou que 
a arma tivesse sido utiliza-
da no homicídio e alegou ter 
agido em legítima defesa.

Em depoimento, o acu-
sado afirmou que a vítima, 
conhecida como “Paraná” e 
cliente frequente do estabe-
lecimento, teria chegado ao 
local armado com uma faca. 
Diante da situação, ele de-
clarou que recuou e efetuou 
três disparos contra a vítima.

O acusado também admi-
tiu ter transportado e aban-
donado o corpo, mas negou 
ter provocado o incêndio no 
veículo, além de afirmar que 
descartou a arma nas proxi-
midades do local.

Inicialmente denuncia-
do por homicídio qualifica-
do por motivo fútil e ocul-
tação de cadáver, o réu te-
ve o agravante retirado. Jul-
gado por homicídio simples 
e tentativa de ocultação de 
cadáver, ele foi absolvido 
pelos jurados.

Justiça absolve acusado de homicídio 
e ocultação de cadáver em Hortolândia

Após 12 anos

Um corpo foi encontra-
do na noite desta quinta-
-feira (26) na Rua Jatobá, 
no bairro Parque dos Pi-
nheiros, em Hortolândia. 
A ocorrência mobilizou 
equipes da Polícia Militar 

e chamou a atenção de mo-
radores da região.

Segundo informações 
preliminares, o cadáver 
foi localizado em via pú-
blica, e as circunstâncias 
do caso ainda são desco-
nhecidas. Assim que acio-
nadas, as equipes policiais 
se deslocaram até o ende-

reço e iniciaram os proce-
dimentos de preservação 
do local.

A área foi isolada para o 
trabalho da perícia técni-
ca, realizada pela Polícia 
Científica, que coletou evi-
dências que poderão au-
xiliar na identificação da 
vítima e no esclarecimen-

to das causas da morte. O 
caso será investigado pela 
Polícia Civil.

A funerária acompa-
nhou a ocorrência e per-
maneceu de plantão para 
realizar os procedimentos 
necessários após a libera-
ção do corpo pelas autori-
dades competentes.

Corpo é localizado em via pública 
e mobiliza polícia em Hortolândia

Corpo foi encontrado em rua do bairro 
Parque dos Pinheiros, em Hortolândia

sem identificação

divulgação

lucros ilegais 

Americanense suspeito de 
atuar em rede milionária 
de fraudes se entrega à PF
Apontado como líder da Operação Fallax, empresário de Americana compareceu 
até a Polícia Federal em Piracicaba; esposa do suspeito e irmão dela também se 
entregaram; fraudes bancárias podem ter causado prejuízo de R$ 500 milhões

O empresário america-
nense Thiago Branco de 
Azevedo, conhecido como 
“Ralado”, apresentou-se vo-
luntariamente à Polícia Fe-
deral na manhã desta sex-
ta-feira (27), na cidade de 
Piracicaba. Ele é apontado 
como o principal investiga-
do da Operação Fallax, ini-
ciada na última quarta-fei-
ra (25), que apura um es-
quema de fraudes bancá-
rias que pode ter causado 
prejuízos superiores a R$ 
500 milhões em um perío-
do de dois anos a institui-
ções financeiras públicas 
e privadas.

Além dele, também se 
entregaram às autoridades 
sua esposa, e o irmão dela. 

O trio estava com man-
dados de prisão em aberto 
relacionados à investigação.

Segundo a Polícia Fe-
deral, os envolvidos de-
vem passar por audiência 
de custódia, procedimen-
to que avaliará a legalida-
de das prisões e a neces-
sidade de manutenção da 
detenção.

Conforme informações 
da Polícia Federal, os dois 
homens podem ser enca-
minhados ao Centro de De-
tenção Provisória (CDP) de 
Piracicaba, enquanto a mu-
lher pode ser levada para a 
Penitenciária Feminina de 
Mogi Guaçu.

A Operação Fallax foi de-
flagrada com o objetivo de 

Empresário Thiago Branco de Azevedo, o ‘Ralado’, 
é principal investigado da Polícia Federal no esquema

divulgação
Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CÂMARA MUNICIPAL DE
HORTOLÂNDIA
Estado de São Paulo

PREGÃO ELETRÔNICO: Nº 01/2026 – UASG:928315
PROCESSO COMPRA Nº 05/2026 - MENOR PREÇO 

POR ITEM
OBJETO: “Aquisição veículos automotores para compor 
frota da Câmara Municipal de Hortolândia. - conforme 
especificações e condições estabelecidas no Termo de 
Referência – Anexo I do Edital”. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 08h do dia 
30/03/2026.
INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: a partir das 08h, do dia 
13/04/2026.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: a partir de 30/03/2026, no 
portal eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/ e no 
site da Câmara Municipal de Hortolândia – 
www.hortolandia.sp.leg.br.
Esclarecimentos adicionais através do e-mail: 
licitacao@hortolandia.sp.leg.br 

Roseli Curcio
Agente de Contratação

Hortolândia, 27 de março de 2026.
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desmantelar uma organiza-
ção criminosa especializa-
da em fraudes contra insti-
tuições financeiras, além de 
práticas como estelionato 
e lavagem de dinheiro. As 
investigações começaram 
em 2024, após surgirem in-
dícios de um esquema bem 
estruturado voltado à ob-
tenção de lucros ilegais.

Segundo a PF, o grupo 
atuava aliciando funcioná-
rios de bancos e utilizan-
do empresas — algumas li-
gadas a um mesmo grupo 

econômico — para movi-
mentar valores e ocultar a 
origem ilícita dos recursos.

As investigações apon-
tam que a quadrilha uti-
lizava empresas de facha-
da para esconder a ori-
gem dos valores desviados. 
Funcionários de institui-
ções financeiras inseriam 
informações falsas nos sis-
temas bancários, possibi-
litando saques e transfe-
rências ilegais. Em segui-
da, os recursos eram con-
vertidos em bens de alto 

valor e criptomoedas, di-
ficultando o rastreamento.

Os envolvidos poderão 
responder por diversos cri-
mes, incluindo organiza-
ção criminosa, estelionato 
qualificado, lavagem de di-
nheiro, gestão fraudulenta, 
corrupção ativa e passiva, 
além de infrações contra o 
sistema financeiro nacio-
nal. Somadas, as penas po-
dem ultrapassar 50 anos de 
prisão. A reportagem não 
localizou as defesas para 
comentar as apurações.

Uma tentativa de es-
tupro registrada em ple-
na luz do dia nesta quin-
ta-feira (26), em uma 
praça nas proximidades 
da UBS Santa Clara e do 
Hospital e Maternidade 
Mario Covas, está sendo 
investigada pelas auto-
ridades de Hortolândia. 

Imagens mostram o 
momento em que a ví-
tima pede socorro du-
rante a ação. Testemu-
nhas relataram que a 
mulher gritava enquan-
to era atacada em meio 
à área verde.

De acordo com as in-
formações, a agressão 
foi interrompida após 
outras mulheres que 
estavam nas proximi-
dades ouvirem os gritos 
e se mobilizarem para 
ajudar. Uma delas teria 
ameaçado o suspeito 
com uma barra de fer-
ro, fazendo com que ele 
fugisse.

Ainda segundo tes-
temunhas, o agressor 
chegou a despir a víti-
ma durante a tentativa 
de estupro.

Informações prelimi-
nares indicam que víti-
ma e suspeito estavam 
juntos anteriormente 
em um bar próximo, on-
de consumiam bebidas 
alcoólicas. Há indícios 
de que ambos teriam 
combinado um encon-
tro, possivelmente me-
diante pagamento.

Conforme os relatos, 
a mulher teria desistido 
do ato, momento em que 
o homem passou a agir 
de forma violenta e a le-
vou até uma área isola-
da da praça.

A vítima foi socorrida 
e encaminhada à UPA 
do Jardim Rosolem por 
volta das 12h40. O caso 
foi comunicado à Po-
lícia Civil, que realiza 
diligências para iden-
tificar e localizar o sus-
peito, que permanece 
foragido.

Tentativa de estupro em 
praça de Hortolândia é 
investigada pela polícia

Gritos salvam vítima

Caso aconteceu em plena luz do dia em uma 
praça nas proximidades do Hospital Mario Covas
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João Bufarah nasceu 
em Mombuca, um pe-
queno povoado loca-

lizado entre as cidades de 
Capivarí e Rio das Pedras. 
Era descendente de imi-
grantes libaneses, que se 
estabeleceram no Brasil 
no início do século passa-
do. Nessa época, antes da 
1ª. Guerra Mundial, a Sí-
ria e o Líbano, países de 
raça semita (árabes) per-
tenciam ao Império Turco, 
daí o fato dos imigrantes 
desses países serem cha-
mados de “turcos” pelos 
brasileiros.

Seus pais, Sebastião Bu-
farah e Angelina Bufarah, 
vieram com vários familia-
res nessa época para o Bra-
sil. Aportaram em Santos e 
se estabeleceram no inte-
rior do Estado de São Pau-
lo, que já possuía um nú-
mero elevado de imigran-
tes. A maioria deles, incen-

tivada e patrocinada pelo 
governo brasileiro, foi tra-
balhar na lavoura de ca-
fé, que tinha necessidade 
de mão-de-obra, por conta 
da abolição da escravatura.

Curiosamente, a maior 
proporção de imigrantes 
de sírios e libaneses come-
çou a morar nas cidades, 
em atividades comerciais. 
Foi o caso de João Bufa-
rah, que desde sua juven-
tude era comerciante de 
batatas. Ele retirava o pro-
duto das lavouras da re-
gião e as transportava pa-
ra o porto de Santos; tam-
bém comprava parte des-
sa produção e vendia nas 
cidades da região, entre 
elas Rebouças.

Num determinado dia, 
na década de 1940, visi-
tou um armazém de se-
cos e molhados (esse era 
o nome habitual das an-
tigas “vendas” de produ-
tos alimentícios e de uma 
vasta gama de variedades 
que existia na época) lo-
calizado em frente à Pra-
ça 13 de Maio (nome anti-
go da Praça da República), 
prédio que hoje é o Ma-
gazine Luiza. Esse imóvel 
era muito grande: além 
do prédio de frente para a 
praça, tinha no fundo uma 
área vaga e mais atrás um 
grande prédio, onde mo-
rava o dono do armazém 
com sua família. 

João foi atendido por 
uma empregada que re-
cebeu a pergunta se o do-

no queria comprar bata-
tas. Ela lhe perguntou o 
nome e ele respondeu 
prontamente:

- João Bufarah!
A moça empalideceu 

e deu sinais que iria des-
maiar. Deu uma peque-
na desculpa e saiu rapida-
mente do armazém, dizen-
do que ia consultar o do-
no, chamado Dabes Bufa-
rah, sobre o oferecimento. 

Não demorou muito e 
veio a resposta. Ela disse 
ao João que a batata esta-
va comprada; que deve-
ria descarregar nos fun-
dos, tomar banho e espe-
rar para jantar com o dono 
do armazém, junto com 
sua família. João não en-
tendeu nada, mas a ven-
da estava feita e por isso 
aceitou o convite.

Dabes Bufarah era um 
imigrante libanês, que ti-
nha vindo para o Brasil 
em 19 de janeiro de 1913, 
acompanhado da esposa 
Jamib Bufarah e do filho 
Isan, de apenas 5 anos de 
idade, e os primos Guer 
Dib, Juirá, Abrahin e Mai-
ba. Em Santos, onde apor-
tou e depois de acomo-
dado na Hospedaria dos 
Imigrantes, rumou dire-
to para o pequeno povoa-
do de Rebouças. 

O JANTAR DE DABES
João descarregou a ba-

tata, tomou o banho ofe-
recido e esperou pelo jan-
tar, com muitas perguntas 

e dúvidas sobre toda aque-
la gentileza. 

Na hora aprazada sen-
tou-se na mesa, já com os 
familiares reunidos, sem 
o chefe da casa. Na tradi-
ção árabe, enquanto o pa-
triarca árabe não ocupar 
o lugar principal da me-
sa, ninguém se alimenta. 
Quando Dabes chegou, to-
dos os familiares lhe pres-
taram uma homenagem 
respeitosa e silenciosa e se 
sentaram à espera de uma 
fala importante, mesmo 
porque na mesa tinha um 
convidado especial, cha-
mado João Bufarah!

Dabes falou resumida-
mente o seguinte: “Hoje 
é uma noite especial em 
nossa casa. Temos de um 
lado o João Bufarah e de 
outro a Júlia Bufarah. Se-
parados do pai Sebastião, 
que era meu irmão, após 
a morte da sua esposa An-
gelina, João ficou com o 
pai e Júlia passou a viver 
com a minha família”.

A emoção tomou conta 
de toda a família, princi-
palmente de João e Júlia, 
que se abraçaram. Quis o 
destino que esse encontro 
acontecesse por um pu-
ro acaso.

Depois disso João pas-
sou a morar em Sumaré. 
Acabou se casando com 
uma moça do lugar, cha-
mada Ana Esméria Fru-
tuoso, filha de um grande 
jogador de futebol do Al-
liança, chamado Luiz Fru-

João Bufarah é a pessoa sentada na frente do veículo com os amigos

V Falecimentos V

De 18 a 24 de Março de 2026

Dia 18 de Março de 2026

JOSÉ NIVALDO DA FRANCA, 58 Anos
LUIZ CARLOS ARENA, 71 Anos

JAIME BIONDO, 86 Anos

HELENA TOMOKO MAESAKA 
SEISQUE, 72 Anos
DILSON DA SILVA PRATES, 87 Anos
MIKAEL BRAZ JEREMIAS DA SILVA, 24 Anos
MARIA APARECIDA MUSSATTO, 73 Anos

Dia 19 de Março de 2026

ELIAS SIRQUEIRA REIS, 68 Anos
PEDRO HENRIQUE FERREIRA DA SILVA, 14 Anos

ROSIMAR DA CONCEIÇÃO SILVA, 73 Anos
HERMINIA BASSO BUENO, 93 Anos

JURACY BENEDITA, 73 Anos
JAIR FREITAS, 64 Anos

Dia 20 de Março de 2026
DIRCE TINTO, 69 Anos

Dia 21 de Março de 2026

MARIA DE FATIMA AVILA LUPE, 72 Anos
LAURA DOS SANTOS RODRIGUES 

DE ALMEIDA, 79 Anos
VALDECIR ESTEVES, 52 Anos

Dia 22 de Março de 2026

IVALCIR PINA NOVAIS, 75 Anos 
JOSÉ DOMINGOS DA SILVA, 73 Anos

EMERSON CRUZ, 45 Anos

Dia 23 de Março de 2026

JAIR ALVES DE SOUZA, 72 Anos
PAULO ROBERTO TORRES DINIS, 76 Anos

CLEBER RODRIGUES DA SILVA, 41 Anos
IVONE TONIETA, 76 Anos

Dia 24 de Março de 2026

JOSÉ FELICIANO DA SILVA, 89 Anos
LUIZ GONZAGA PEDROSO DE MORAES, 74 Anos

TIAGO DE SOUZA CRUZ, 30 Anos
ROSARIA RAMOS VIRTUDES, 75 Anos

MARIA APARECIDA FRANÇA PEREIRA, 68 Anos
FRANCISCA FELIX DA SILVA, 76 Anos
ORNILO CARLOS DA COSTA, 78 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

João e Júlia Bufarah
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fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

tuoso. Teve três filhos: Sér-
gio Bufarah, Gilberto Bu-
farah e Myriam Bufarah.

Júlia acabou se casando 
com um industrial do ra-
mo têxtil, chamado Nicolau 
Jorge, com quem teve um 
filho chamado Roque Jorge.

Nicolau foi um dos 
maiores empresários de 
Rebouças-Sumaré, sem-
pre ligado ao ramo da in-
dústria têxtil, além de se 

tornar um grande proprie-
tário de imóveis. João foi 
vendedor, dono de olaria 
e proprietário de diversos 
imóveis. Foi Subdelegado 
de Polícia e Delegado Es-
tadual do Partido Social 
Progressista (PSP).

Fontes: Depoimento de 
Gilberto Bufarah e Acer-
vo da Associação Pró-Me-
mória
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FRANCO MONTORO

IRENE MATOSINHO JOÃO PONSATO

CRISMA NA IGREJA SÃO JUDAS TADEU

Na qualidade de Governador do Estado de São Paulo, André Franco 
Montoro trouxe diversos benefícios para o Município de Sumaré, 

principalmente durante o primeiro governo de José De Nadai (1983 a 
1988). Ele aparece nesta foto, acompanhado do jornalista José Clóvis 

Ferreira, proprietário do Comunicação Jornal de nossa cidade. 

Irene de Vasconcellos Matosinho era uma das filhas do casal 
Manoel de Vasconcellos e Carlota Bunker Vasconcellos. 

Casada com José Maria Matosinho, está nesta foto da década de 
1940 com os filhos Edmar Matosinho e Edgar Matosinho.

João Ponsato 
está nesta 
fotografia ao 
lado de sua 
esposa Maria 
Furian Ponsato. 
Segundo 
Aristides 
Marangoni, 
seu avô por 
parte de mãe 
tinha uma 
propriedade 
agrícola no 
Bairro do 
Cruzeiro de 
Santa Bárbara. 
João era o 
pai de Elisa 
Ponsato, esposo 
de Jácomo 
Marangoni. 
O registro é 
do começo do 
século passado. 

Fotografia de 1981, mostrando uma cerimônia de Crisma, 
realizada na Igreja São Judas Tadeu, pelo Bispo Dom Gilberto e 

pelo Frei Odair, do Seminário Franciscano de Nova Veneza. 
Tanto a Igreja quanto à Sociedade Beneficente São Judas Tadeu 
tiveram a participação da Irmã Rita Barroso de Albuquerque. 

LUIZINHO MENGUE AMÉLIA MARANGONI COLTRO
Luiz Mengue, ou 

“Luizinho”, como 
era popularmente 

conhecido, foi 
um dos maiores 

jogadores de 
futebol de Sumaré. 
Jogou nos times do 

Palmeirinha (do 
Jaime Biondo), no 

Juvenil e Titular do 
Clube Recreativo 

Sumaré, no 
Guarani de 

Sumaré e no 
Alvorada. Foi 

campeão do 
Centenário 

de 1968, pelo 
Recreativo, 
e campeão 
municipal 

em diversas 
oportunidades 
pelo Guarani e 

Alvorada.

Amélia 
Marangoni 
Coltro era 
filha de 
Jácomo 
Marangoni e 
Elisa Ponsato 
Marangoni. 
Foi casada 
com Eugênio 
Coltro. As 
famílias 
Marangoni 
e Coltro 
possuem um 
importante 
histórico 
de vida no 
Bairro do 
Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 

jornaltribunaliberaldesumare



Pedido de justiça

Ato deve reunir moradores comovidos com a morte de Lídia Moraes Aguiar e Maria Eduarda de Souza Almeida, de 15 
anos; movimento presta homenagem às menores e transformará local da tragédia em ponto de oração e memória

Familiares e amigos das 
adolescentes Lídia Moraes 
Aguiar e Maria Eduarda de 
Souza Almeida, de 15 anos, 
convidaram a população de 
Americana para um protes-
to neste domingo (29), em 
memória das jovens e por 
“justiça”. A mobilização está 
marcada para as 9h, na Rua 
Igaratá, no Jardim Ipiranga, 
nas proximidades da Ban-
dini Lar e Construção, pon-
to onde ocorreu o acidente.

O ato foi organizado por 
pessoas próximas às víti-
mas e deve reunir morado-
res comovidos com a tragé-
dia que abalou a cidade e a 
região. A proposta é pres-
tar homenagem às adoles-
centes, transformar o local 
em espaço de oração e lem-
brança e reforçar publica-
mente a cobrança por res-
ponsabilização no caso.

O protesto foi organizado 
por Jéssica Mayara Moraes, 
de 37 anos, mãe de Lídia e 
tia de Maria Eduarda. Em 
mensagem dirigida à popu-
lação, ela pediu a participa-
ção dos moradores e orien-
tou que os presentes levem 
rosas brancas. A intenção é 
marcar a memória das ado-
lescentes e fortalecer o pe-

dido por respostas.
Para o ato, também fo-

ram preparados cartazes, 
faixas e camisetas com 
mensagens cobrando pro-
vidências. A manifesta-
ção, segundo a família, se-
rá um momento de união, 
homenagem e apelo públi-
co diante da dor provocada 
pela perda das duas jovens.

Conforme o advogado 
da família, Jean Carlos de 
Lima, a concentração terá 
início no local do acidente 
e depois seguirá em dire-
ção ao Fórum de America-
na, na Avenida Brasil.

As adolescentes mor-
reram após um acidente 
registrado na madrugada 
de 17 de fevereiro, quan-
do o veículo em que es-
tavam atingiu um poste. 
Elas chegaram a ser socor-
ridas, mas não resistiram. 
O motorista, de 40 anos, é 
investigado, e a Polícia Ci-
vil apura as circunstâncias 
do caso, incluindo a possi-
bilidade de enquadramen-
to por dolo eventual. Manifesto pede ‘justiça’ por Lídia Moraes Aguiar e Maria Eduarda de Souza Almeida, ambas de 15 anos

Protesto homenageia jovens mortas em 
acidente em Americana neste domingo

divulgação
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Mobilização está 
marcada para as 

9h, na Rua Igaratá, 
no Jardim Ipiranga, 
próximo à Bandini

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 
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